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REUNIÃO DO GRUPO EXECUTIVO DA OIDA 

 

Data:  21/08/2025 (10 às 12hs) 

Local: Prédio da Prefeitura SP – Auditório  – 7º Andar 

Grupo: Comitê Executivo OIDA 

 

Pauta: 

 

 

10h00 – 10h20 

(20 minutos) 

1.1 Abertura com o Secretário Renato Nalini 

1.2 Luciana - informar sobre a gravação e realizar chamada dos 

presentes 

10h20 - 10h40 

(20 minutos) 

2. PAUTA 1: Atualizações sobre a OIDA com o Coronel 

Washington Pestana; 

10h40 – 11h00 

(20 minutos) 

3. PAUTA 2:  – Apresentação do novo Comandante do 

1°BPMAmb, Tenente Coronel PM Júlio César Araújo da Silva 

11h00 – 11h20 

(20 minutos) 

4. PAUTA 3:  - Apresentação “Autorizações p/ construções em 

Áreas de Proteção e Recuperação de Mananciais (APRM)”, com o 

Sr. Gilson Gonçalves Guimarães da CETESB; 

11h20 – 11h40 

(20 minutos) 

5. PAUTA 4: Esclarecer os princípios e metas da SPÁguas – com 

Jhodi Allonso e Lucas Garcia 

 

11h40 - 12h00 

(20 minutos) 

6. Espaço para perguntas e sugestões de pautas 

 

CONVIDADOS: 
 
 

SECLIMA – Secretaria Executiva de Mudanças Climáticas 
 Renato Nalini 

 Washington Pestana 

 Fabiana Bastos 

 Izabel Klug 

 Virgílio de SantAnna Neto 

 PMAMB – Polícia Militar Ambiental 

 Capitão André Pereira Gurgel 

 Tenente Coronel Julio Cesar Araujo da Silva 

 SMSUB – Secretaria Municipal das Subprefeituras  

 Claudenice Barbosa 

 Erico Baptistella Casagrande 

 Rogério Oliveira – Sub Cidade Ademar 

 Douglas Henrique Mesquita – Sub M´Boi Mirim 

 Antonio Luciano Mourato – Sub Parelheiros 

 Luiz Henrique Oliveira Silva – Sub Santo Amaro 

 Jaira Cristina Machado – Sub Parelheiros 

 Ricardo Jose Alves – Sub Casa Verde 

 Madai Matias Mello – Sub Tucuruvi/Santana 
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 SMSU – Secretaria Municipal de Segurança Urbana 

 Edson Hugo de Andrade Lopes 

 Naelton Silva 

 SVMA – Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente 

 João Megale 

 Ana Lucia Gomes dos Santos 

 SEMIL – Secretaria do Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística.  

 Kauê Gonçalves Grecco 

 CETESB – Companhia Ambiental do Estado de SP 

 Gilson Gonçalves Guimarães 

 Luiz Debeuz 

 Maria Eduarda Emilio 

 João Lucas 

  CREA – Conselho Regional de Engenharia e Agronomia 

 Rubens Roque de Moraes 

 Osmar Rodrigues Junior 

 José Paulo Garcia 

 CRECI - Conselho Regional de Corretores de Imóveis  
 Thiago Fabrizio Fernandes 
 Clovis Costa de Oliveira 
 Eliseu Lima 

 SEPM – Secretaria Executiva do Programa Mananciais 
 Marcia Nascimento 

 SABESP – Saneamento Básico do Estado de SP 
 Yara Maria Fernandes 

 ENEL 
 Priscila Erosa Sebastião 
 João Paulo Augusto 

 EMAE – Empresa Metropolitana de Águas e Energia 
 Diego Filipe Frederico 
 Mauro Rogério Fagundes 

 SPÁguas 
 Jhodi Allonso 
 Lucas Garcia 

 

REUNIÃO: 

 

Washington SECLIMA – Iniciou a reunião agradecendo a presença de todos e avisou que o 
Secretario Nalini vai chegar um pouco atrasado, pois está em um compromisso externo, Deu 
sequencia a pauta falando sobre atualizações da OIDA; Primeira informação de hoje temos 
bastante coisa, e primeira informação da pauta aqui, eu vou falar das atualizações da OIDA 
que está inclusive no convênio de quatro OIDA por mês, nós estamos cumprindo aqui, por 
exemplo, esse mês, amanhã nós fazemos a quarta, tivemos também OIDA por parte da 
segunda companhia, segunda companhia da Policia ambiental com a delegada. Tem um fator 
interessante, agora até a Secretaria dos Mananciais, que geralmente, nas comunidades. Eles 
pagam a pessoa para sair daquele lugar e desfaz aquela casa. A Secretaria dos Mananciais, 
que hoje eles têm operações. E eles, é que tem esse problema, e a gente tem encontrado 
grande problema, porque você vai pagar a pessoa e ele põe outro, É igual na favela do moinho, 
lá, a pessoa recebeu dinheiro, só que já chamou o pessoal de outro estado, de outra cidade 
para assumir a casa. Nós estamos nesse compromisso más não é só a OIDA, tanto que saiu 
no SPTV  que a OIDA tinha desfeito,  59 casas com moradores, aí me ligaram. Não era OIDA 
não. Eram construções na área do novo parque. E passou a palavra para a Fabiana; 
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Fabiana SECLIMA – Iniciou sua apresentação: 
 

    
 

    
 

   
 

 
 

 
Washington SECLIMA – Agradeceu a apresentação da Fabiana e passou a próxima pauta com 
a apresentação do novo Comandante da PMAmbiental Tenente Coronel PM Júlio César Araújo 
da Silva; 
 
Ten Cel Júlio César  - Obrigado, bom dia a todos, bom dia a todos, o prazer de estar aqui, e 
acho que são 28 anos de polícia, já fazia parte da inteligência policial, que tinha uma pequena 
carreira na inteligência policial, que queria conhecer a parte do policiamento ambiental, isso lá 
em 2009, faz um tempinho já mas eu acho que o comandante tenha gostado do meu trabalho, 
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e eu acabei ficando depois como capitão, que função mais básica do por esse momento na 
ambiental, que é o comandante de pelotão, permaneci na companhia, recebi a companhia do 
então capitão Alexander, e depois fui em outras funções, era da inteligência policial e ela 
sempre nos chama, e fui trabalhando na inteligência do policial ambiental, e depois fui 
conhecer outras áreas do estado, então tá aí o nosso desafio, assumir o comando do primeiro 
batalhão Recentemente, acerca de um mês, na verdade é a minha promoção à Tenente 
Coronel. Pretendo, a frente de o primeiro batalhão ambiental contribuir, seja com a OIDA seja 
com qualquer outro tipo de serviço que a polícia militar presta, hoje temos uma carta de 
serviços da polícia Ambiental  seja o policiamento preventivo evitar que a infração ocorra ou o 
policiamento e apoio ao agronegócio, com medida ambiental, Furto, roubo de insumos 
agrícolas de agrotóxicos. O geo patrulhamento, que é uma tecnologia que estamos adotando, 
para potencializar a ação do nosso policial ambiental, a gente não consegue hoje fazer nada 
sem tecnologia, ou seja, nós temos limites de efetivo, e sempre vamos ter limites efetivos de 
meios.Se não usarmos a tecnologia, o nosso efetivo é verificado muito limitado na sua 
capacidade e na sua eficiência. Acho que é isso, por enquanto, agradeço a oportunidade de 
estar falando, estar me apresentando e colocando o primeiro batalhão à disposição dos 
senhores. Obrigado; 
 
Washington SECLIMA – Agradeceu ao Comandante Júlio César, disse: Seja bem vindo ao 
nosso convenio e  passou a próxima pauta:  “Autorizações p/ construções em Áreas de 
Proteção e Recuperação de Mananciais (APRM)”, com o Sr. Gilson Gonçalves Guimarães da 
CETESB; 
 
Luiz Debeux CETESB – Agradeceu, cumprimentou a todos e iniciou sua apresentação: 
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Gilson CETESB – Complementou a apresentação do Luiz dizendo que nós temos uns prazos 
que são determinados pelo conselho  federal, de crimes ambientais, que traz o direito de 
defesa de cidadão. Então, a gente vai, autua, em cima, ele vai à conciliação, que a gente tem 
essa etapa de conciliação, para ver se ele vai parar de fazer, se ele vai continuar a fazer, se ele 
vai entrar com o processo de licenciamento e de regularização, tudo isso está estabelecido. 
No atendimento que a polícia ambiental faz. Aí, o cidadão vem pra CETESB e inicia o seu 
processo. Normalmente, ele é autuado, ou advertência, ou multa, porque é o valor, que acima 
de mil reais já não dá mais advertência, é o que o conselho federal diz. Mas, por outro lado, 
a legislação diz o seguinte: O cidadão, para ocupar e fazer uso daquele tipo de 
empreendimento, ele precisa de uma anuência prévia. 
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Comandante Júlio César – fez uma observação: O que acontece é que é um conflito de 
direitos, então, por isso que a gente acaba falando direita moradia, que também é um direito 
fundamental, assim, a coisa que é muito equilibrado, é que quando vai se conferir, então, não 
pode estar ocupado. E aí, a gente fala, se tiver um muro e a pessoa usa aquele muro de casa, 
é a casa dela, a gente não pode demolir nenhum muro. Mas, se é uma construção, aquela 
ainda não é uma residência, não é um lar ainda, não é ocupada aquela casa pode. 
 
Secretário Nalini SECLIMA – Por favor, deixa fazer um esclarecimento aqui. 
Eu sou mestre e doutor em direito constitucional, e professor de direito constitucional. 
O que eu acho que há uma inexata compreensão dos direitos fundamentais, é que eles têm 
várias dimensões. A primeira dimensão dos direitos fundamentais é daqueles cinco que estão 
no artigo quinto da Constituição, vida, liberdade, igualdade, propriedade e segurança. 
Depois tem 78 irradiações, desses cinco direitos. O direito a moradia não estava na 
Constituição em 1988. Ele surgiu muito depois, foi o artigo sexto dos direitos sociais, 
mas o mundo inteiro fala, é um direito de terceiro ou quarta dimensão. Então, não é justo, não 
é legítimo, não é legal, que alguns milhares em nome da moradia comprometam o direito à vida 
de milhões. É isso que está acontecendo, a Guarapiranga. A contaminação da água, a perda 
de profundidade da represa, essa situação, está colocando em risco mais de seis milhões de 
paulistanos que vão ficar sem água para beber, em nome de que direito de moradia? A região 
dos mananciais é a região de proteção dos mananciais. Não tem, não é a região de moradia. 
Moradia tem que ser não outro lugar. Então, eu acho que isso é muito claro estou tentando 
mostrar pros juízes, pros promotores, para que não haja nenhuma concessão, nenhuma 
transigência com o direito à vida. É a vida de seis milhões que está em risco. São moradias de 
empreendedores, de gente que está ganhando dinheiro, ocupando. 
 
Gilson CETESB - Perfeito, Secretário, acho que essa leitura que o senhor fez é perfeita. E ela 
se enquadra perfeitamente também, nas ações que a gente faz. Por que? 
Quando nós vamos, nós não vamos por causa de uma residência que será transformada em 
moradia. O foco não é esse. O foco é a ocupação com um todo que se configura com um 
loteamento irregular. Obrigado. 
 
Washington SECLIMA - Me desculpa Gilson. Eu não acho que é uma ocupação irregular, 
nenhum parcelamento irregular. Eu acho que é a ocupação clandestina e eu falo isso daí, 
porque irregular daquela ideia de que pode ser regularizado. Não pode ser regularizado. 
Não tem como, já deveria ter sido feito antes. Então é clandestina e ilegal. 
 
Márcia SEHAB - bom dia a todos, sou da Secretaria Executiva do Programa Mananciais. 
Eu queria só lembrar que existe nas leis, tanto da Billings quanto da Guarapiranga, desde 2006 
e 2009, a necessidade de uma implantação de sistema gerencial de informações, justamente 
pra poder comportar todas essas informações que a Fabiana coloca e tantas outras. Eu sei que 
existe uma iniciativa de muito tempo, desde início dessa requisição por legislação, no Comitê 
de Bacia do Auto Tietê. Eu acredito que isso esteja ainda, sendo elaborado, mas a gente ainda 
tem esperança de que venha se concretizar por meio do Comité a implementação desse 
sistema e que trará não só a questão dos alvarás, mas também a questão de monitoramento 
da qualidade da água e todas as outras informações de todos os municípios que compõem as 
bacias da Guarapiranga da Bíllings. Obrigado. 
 
José Paulo CREA-SP - Desses alvarás percebemos que tem 223 que foram autorizados. E 
acabou de fazer a pergunta e não temos essa localização. E você comentou que é um terço, 
simplesmente que foi o terreno. Talvez até menos. E nessas outros os três, quatro, nós não 
sabemos foi negado ou não teve complemento. Esses empreendimentos podem ter sido 
implementados sem a licença devida. É interessante que pudesse ter esse endereço ou esses 
nomes alguma coisa para a fiscalização. Porque fatalmente eles devem estar implementando 
isso sem provavelmente terem alvarás. 
 
Kauê SEMIL - Tudo bem, bom dia, todos, todas. Eu trabalho com a coordenação dos grupos de 
fiscalização integrada e também fora a parte da OIDA. Então, o sistema de gerenciamento de 
informações que está sendo promovido e contratado pelo Comité de Bacia está em 



                                                   Secretaria Executiva de Mudanças Climáticas                                                                                             
SECLIMA 

 

Página|8 
Responsável pela ATA: Virgílio 

andamento, né? A gente acompanha as pessoas consultam a gente de vez em quando, nós 
temos, provisoriamente, para o restante das APRM's, dos grupos de fiscalização integrada, 
nós temos o C-Pai Geo  na SEMIL, está buscando recolher as informações dos municípios 
para deixar essa informação mais integrada. Em relação as informações de licenciamento, 
eu acredito aí que talvez a gente tem uma boa parte das informações do licenciamento da 
CETESB, nós temos, eu sei que não está disponível na base, mas a CETESB disponibiliza 
para a gente, porque por meio do nosso sistema de monitoramento ambiental por imagens 
satélites, o mais, a gente faz a varredura de todas as áreas que estão sofrendo supressão de 
vegetação, a gente cruza com as áreas que foram licenciadas pela CETESB e só então a 
gente promove denúncia para a Polícia Militar ambiental fazer a atuação. Então eu acho que 
talvez devam ter um nível de informações que estão sendo disponibilizadas. Tá bom? 
Obrigado. 
 
Washington SECLIMA – Agradeceu a apresentação e as observações dos participantes e 
passou a próxima pauta: Esclarecer os princípios e metas da SPÁguas – com Jhodi Allonso e 
Lucas Garcia 
 
Jhodi Allonso SPÁGUAS – Eu me chamo Jhodi, estou na função de gerente de fiscalização de 
Outorgas. O Lucas Garcia, ele também trabalha comigo. Chefe de divisão de fiscalização de 
Outorgas das SPÁguas. Em nome da presidente Camila Viana, a gente agradece o convite e a 
oportunidade para estar aqui com vocês hoje. Vou falar sobre a SPÁguas... 
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Jhodi Allonso SPÁGUAS – Agradeceu e finalizou sua apresentação. 
 
Secretário Nalini SECLIMA - Eu acho que essa reunião hoje foi muito proveitosa, inclusive para 
a gente ver quanto falta de informação, de controle. É uma legislação demais prolífica, é para 
não ser cumprida, né? Porque a tanto conflito de atribuição, tanta distinção entre as áreas que 
merecem proteção e aquelas que não, né? Que a gente precisaria, talvez, começar tudo de 
novo, fazendo uma revisão da legislação, torná-la inteligível. Porque se não, ninguém vai 
conseguir cumprir. Principalmente aqui em São Paulo, nós vamos ter uma escassez hídrica 
extremamente grave, muito mais grave do que de 2015. E tentar conscientizar a população, 
aproveitar que esse ano, de COP30, a Prefeitura está fazendo um calendário enorme de 
atividades, grandes atividades e pequenas também, todo mundo precisa pensar, por que o 
Brasil foi escolhido para sediar uma COP? Pela primeira vez, é alguma coisa emblemática 
simbólica, Amazônia, que o pessoal considera o pulmão do mundo. Agradeço a presença de 
todos. 
 


